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MEMORIAL DESCRITIVO E ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

 

OBJETIVO DO MEMORIAL: 

O objetivo do presente memorial é mostrar como serão executadas as diversas etapas, as 
especificações dos materiais e normas empregadas na execução da obra acima citada. 

PROJETOS 

Todos os projetos necessários á execução dos serviços serão fornecidos pela Prefeitura Municipal e 
quaisquer dúvidas posteriores deverão ser esclarecidas com a fiscalização. 

EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS 

O contratado deverá dar início aos serviços e obras dentro do prazo pré-estabelecido no contrato 
conforme a data da Ordem de Serviço expedida pela Prefeitura Municipal. 

Os serviços deverão ser executados rigorosamente de acordo com os projetos, especificações, 
normas e Recomendações estabelecidas pela ABNT. 

MATERIAIS 

Todo material a ser empregado na obra será de primeira qualidade e suas especificações deverão ser 
respeitadas. Quaisquer modificações deverão ser autorizadas pela fiscalização. 

ASSISTÊNCIA TÉCNICA E ADMINISTRATIVA 

Para perfeita execução e completo acabamento das obras e serviços, o Contratado se obriga, sob as 
responsabilidades legais vigentes, a prestar toda assistência técnica e administrativa necessária ao 
andamento conveniente dos trabalhos. 

DESPESAS INDIRETAS E ENCARGOS SOCIAIS 

Ficará a cargo da contratada, para execução dos serviços toda a despesa referente à mão-de-obra, 
material, transporte, leis sociais, licenças, enfim multas e taxas de quaisquer natureza que incidam 
sobre a obra. 

A obra deverá ser registrada obrigatoriamente no CREA-CE em até cinco (05) dias úteis a partir da 
expedição da ordem de serviço pela Prefeitura Municipal devendo serem apresentadas a Prefeitura 
cópias da ART, devidamente protocolada no CREA-CE e Comprovante de Pagamento da mesma. 

CONDIÇÕES DE TRABALHO E SEGURANÇA DA OBRA 

Caberá ao construtor o cumprimento das disposições no tocante ao emprego de equipamentos de 
“segurança” dos operários e sistemas de proteção das máquinas instaladas no canteiro de obras. 
Deverão ser utilizados capacetes, cintos de segurança luvas, máscaras, etc., quando necessários, 
como elementos de proteção dos operários. As máquinas deverão conter dispositivos de proteção tais 
como: chaves apropriadas, disjuntores, fusíveis, etc. 

Deverá ainda, ser atentado para tudo o que reza as normas de regulamentação “NR-18” da 
Legislação, em vigor, condições e Meio Ambiente do Trabalho na Indústria da Construção Civil. 

 



 

  FISCALIZAÇÃO  

A Contratante manterá, na obra, engenheiros e técnicos pertencentes ao seu quadro de funcionários, devidamente 
credenciados e autorizados a exercer, em seu nome, toda e qualquer ação de orientação geral, acompanhamento, controle e 
fiscalização da execução dos serviços necessários à construção objetivada, constituindo a entidade que doravante será 
denominada de FISCALIZACÃO. 

 

  ASPECTOS GERAIS 

           Ficará o Contratado obrigado a demolir e a refazer os trabalhos rejeitados, logo após a correspondente notificação da 
Fiscalização, devidamente registrada no Livro de Ocorrências da obra; sendo de inteira responsabilidade do Contratado os ônus 
decorrentes desta providência. Fazem parte integrante deste Caderno de Encargos, independentemente de transcrição, todas as 
Normas (NB's) da A.B.N.T. relacionadas com os trabalhos e serviços abrangidos por este Caderno de Encargos, assim como os 
que constituem objeto do correspondente Contrato e/ou ainda, constantes da sua correspondente Planilha Orçamentária. 
Serviços mais específicos e particulares, porventura não descritos nesta Especificação, serão fornecidas em anexo.  

 

 

4. CONTRATO: DISPOSIÇÕES CONTRATUAIS 

          Em caso de dúvida ou divergência na interpretação dos projetos e estas Especificações, primeiramente, deverá ser 
consultada a Fiscalização. Em caso de divergência entre as Especificações deste e as Especificações do Projeto, prevalecerão as 
do PROJETO. Qualquer divergência entre a Planilha Orçamentária e as Especificações deste Caderno de Encargos, prevalecerão 
estas últimas. Em caso de divergência entre qualquer um destes elementos citados e o contrato prevalecerá este último. 

 

 

5. REGISTRO DA OBRA EM ÓRGÃOS COMPETENTES 

          O Contratado deverá obter todas as licenças da obra e suas eventuais e necessárias renovações, junto aos órgãos 
competentes, ou seja, deverá atender as determinações do CREA, entre outros, notadamente ao que se relaciona com a 
colocação de placas no local da obra, contendo os nomes dos responsáveis pela construção, licenças, alvará de construção da 
obra, etc. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



SERVIÇOS PRELIMINARES 

1.1. Placas da Obra  

Será colocada uma placa alusiva à obra com dimensões (2,00x3,00)m, a placa deverá ser em chapa 
de aço galvanizado fixada em linhas de madeira. A placa deverá estar de acordo com programa de 
financiamento.  

1.2. Limpeza de Terreno  

A completa limpeza do terreno será efetuada manual ou mecanicamente, dentro da mais perfeita 
técnica, tomados os devidos cuidados de forma a evitar danos a terceiros. A limpeza do terreno 
compreenderá os serviços de capina, roçado, destocamento, queima e remoção, de forma a deixar a 
área livre de raízes e tocos de árvore. Deverão ser conservadas no terreno todas as árvores ou 
formações rochosas existentes, salvo as que, por fator condicionante do projeto arquitetônico, devam 
ser removidas. Em qualquer hipótese, nenhuma árvore ou formações rochosas deverá ser removida 
sem autorização expressa da fiscalização. O construtor tomará providências no sentido de serem 
extintos todos os formigueiros e cupinzeiros existentes no terreno.  

1.3. Locação da Obra com Gabarito  

A locação será de responsabilidade do construtor. Deverá ser global, sobre quadros de madeira que 
envolva todo o perímetro da obra. Os quadros, em tábuas ou sarrafos, devem ser nivelados e fixados 
de tal modo que resistam às tensões dos fios de marcação, sem oscilação e sem possibilidade de 
fuga da posição correta. Havendo discrepância entre as condições locais e os elementos do projeto, a 
ocorrência deverá ser objeto de comunicação por escrito à fiscalização, a quem competirá deliberar a 
respeito. Após proceder a locação planialtimétrica da obra, marcação dos diferentes alinhamentos e 
pontos de nível, o construtor fará a competente comunicação à fiscalização, a qual procederá as 
verificações e aferições que julgar oportunas. A ocorrência de erro na locação da obra implicará para 
o construtor na obrigação de proceder, com ônus exclusivo para si, as demolições, modificações e/ou 
reposições que se tornarem necessárias, a juízo da fiscalização sem que isso implique em alteração 
no prazo da obra. Após atendidas pelo construtor as exigências formuladas, a fiscalização dará por 
aprovada a locação. O construtor manterá em perfeitas condições toda e qualquer referência de nível 
e de alinhamento, o que permitirá reconstituir ou aferir a locação a qualquer tempo.  

 

1.4. Materiais de Construção 

‘satisfarão rigorosamente as condições estipuladas e/ou impostas em projeto e obedecerão as 
normas impostas pela A.B.N.T. e as constantes nestas especificações. Se houver as citações 
"primeira qualidade" e/ ou "similar " significa que quando existirem diferentes graduações de qualidade 
de um mesmo insumo, o Contratado deverá sempre utilizar a de qualidade superior. Será proibido 
manutenção no canteiro de obra, de materiais, anteriormente rejeitados pela Fiscalização ou que 
estejam em desacordo com essas especificações. Na necessidade de substituição de algum material 
por outro equivalente, esta operação só poderá ser efetivada após a autorização da Fiscalização, 
devidamente registrada no Livro de Ocorrências da obra.  

1.5. Equipamentos e Materiais de Segurança 

Serão obedecidas todas as recomendações, com relação à segurança do trabalho, contidas na 
Norma Regulamentadora NR-18, aprovada pela portaria 3.214, de 08-06-78, do Ministério do 
Trabalho, publicada no DOU de 06-07-78 (Suplemento), e posteriormente a qualquer outra Norma que 
venha a substituí-la ou modificá-la. 



1.6.Demolições e Retiradas 

Todo entulho deverá ser remanejado do local, com transporte manual ou até o caminhão basculante, 
não permitindo acumulo do mesmo em torno da obra. 

Será feito reforma nas áreas : 

• Reforma do bloco Administrativo 
• Enfermaria existente 
• Fachada 
• Centro cirúrgico 
• Lavandeira 
• Unidade nutricional 

 
 

2.0. MOVIMENTO DE TERRA 

2.1. Escavações em Valas, Valetas, Canais e Fundações  

As escavações serão executadas adotando-se todas as providências e cuidados necessários à 
segurança dos operários, garantia das propriedades vizinhas e integridade dos logradouros e redes 
públicas de água, esgoto, energia e telefone. Serão convenientemente isoladas, escoradas e 
esgotadas quando necessário e, caso tenham profundidade superior a 1.50m, deverão ser taludadas 
ou protegidas com dispositivos adequados de contenção. O tipo de proteção (cortinas, arrimos ou 
escoras), será escolhido de acordo com a natureza do solo, de comum acordo entre o construtor e a 
fiscalização. A execução dos trabalhos de escavação obedecerá naquilo que for aplicável, ao código 
de Fundações e Escavações, bem como às normas da ABNT atinentes ao assunto.  

2.2. Aterro, Reaterro e Compactação  

Os trabalhos de aterro serão executados com material escolhido, areia grossa ou fina em camadas 
sucessivas de altura máxima de 20,0cm, molhadas e apiloadas com malho de 10.0 a 20.0kg, devendo 
serem evitadas ulteriores fendas, trincas e desníveis, por recalque, nas camadas aterradas. A 
execução de aterro e compactação em Edificações, obedecerá às normas da ABNT, em particular as 
citadas a seguir : 

MB 30/84  Solo - determinação do limite de 
liquidez NBR 6459  

MB 31/84  Solo - determinação do limite de 
plasticidade NBR 7180  

MB 32/84  Solo - análise granulométrica NBR 
7181  

MB 33/84  Solo - ensaio de compactação NBR 
7182  

NB 501/77  Controle tecnológico da execução de 
aterros em obras de edificação NBR 
5681  

3. FUNDAÇÕES E ESTRUTURAS 

3.1. Infraestrutura (fundações)  



3.1.1. Alvenaria de Embasamento em Pedra Argamassada  

As fundações das alvenarias serão executadas em pedras graníticas limpas e de tamanhos 
irregulares, assentes com argamassa de cimento e areia média no traço 1:4. Terão dimensões 
mínimas de 50.0cm de largura por 60.0cm de profundidade. Serão utilizadas pedras graníticas 
íntegras, de textura uniforme, limpas e isentas de crostas, de tamanhos irregulares e dimensões 
mínimas de (30.0x20.0x10.0)cm. As pedras terão leitos executados toscamente a martelo, sendo as 
pedras calçadas com lascas do mesmo material, de dimensões adequadas. Para a primeira fiada 
serão selecionadas as pedras maiores.  

3.1.2. Alvenaria de Embasamento em Tijolo Furado  

Sobre a alvenaria de pedra será executado o embasamento em tijolos cerâmicos furados assentes 
com argamassa de cimento e areia no traço 1:4. O Baldrame terá espessura de 20.0cm e altura 
mínima de 20.0cm.  

3.1.3. Anel de Impermeabilização  

Sobre o embasamento de tijolos cerâmicos serão executadas cintas inferiores (anel de 
Impermeabilização) em concreto armado, fck = 13.5Mpa, com dimensões mínimas de 15.0cm de 
largura e 10.0cm de altura, com quatro ferros de 3/8” e estribos de 4.0mm a cada 15.0cm.  

3.2. Superestrutura  

3.2.1. Cinta Aérea Estrutural  

Sobre o a última fiada de tijolos cerâmicos serão executadas cintas superiores (aéreas) em concreto 
armado, fck = 13.5Mpa, com dimensões mínimas de 15,0cm de largura e 10,0cm de altura, com 
quatro ferros de 3/8” e estribos de 4.0mm a cada 15.0cm.  

3.2.2. Concretos  

A estrutura de concreto armado será executada de acordo com as dimensões do projeto, adotando 
um concreto com fck=20,0 e 25,0 Mpa para infra-estruturas e 20,0 e 25,0 Mpa para super-
estruturas, exceto quando especificado de outra maneira. A execução de qualquer parte da estrutura 
implica na total responsabilidade do construtor por sua resistência e estabilidade. Somente cimentos 
que obedeçam às especificações da ABNT serão aceitos. Quando necessário, poderão ser feitas 
exigências adicionais. O cimento deverá ser armazenado em local protegido da ação de intempéries e 
agentes nocivos à sua qualidade. Deverá ser conservado em sua embalagem original até a ocasião 
de seu emprego. No seu armazenamento, as pilhas não deverão ser constituídas de mais de 10 
sacos, salvo se o tempo de armazenamento for no máximo de 15 dias, caso em que poderá atingir 15 
sacos. Colocar as pilhas sobre estrado de madeira. Os agregados miúdo e graúdo deverão obedecer 
às especificações da ABNT (NBR 7211). A dimensão máxima característica do agregado deverá ser 
inferior a da espessura das lajes. O agregado graúdo será a pedra britada e o agregado miúdo a areia 
natural. 

A água destinada ao amassamento do concreto deverá ser límpida, isenta de quantidades prejudiciais 
de substâncias estranhas. Não será permitido o emprego de águas salobras. O concreto quer 
preparado no canteiro quer pré-misturado (usinado), deverá ter resistência características FCK 
compatível com a adotada no projeto. Será feita dosagem experimental com o fim de estabelecer o 
traço do concreto para que este tenha a resistência prevista e boa condição de trabalhabilidade. O 
concreto deverá ser lançado logo após o amassamento, não sendo permitido entre o fim do 
amassamento e o lançamento, intervalo superior a uma hora. A altura máxima de lançamento será de 
2 metros. Não se permitirá o lançamento a descoberta em dias de chuva forte. Durante e 
imediatamente após o lançamento o concreto deverá ser vibrado ou socado continua e energicamente 



com equipamento adequado. O adensamento deverá ser cuidadoso, para que o concreto preencha 
todos os recantos da fôrma e para que não se formem ninhos ou haja segregação de materiais. Evitar-
se-á vibração da armadura. A proteção contra secagem prematura se fará, pelo menos durante os 
primeiros 7 dias, mantendo-se umedecida a superfície.  

3.2.3. Formas  

Serão usadas chapas de madeirit ou similar para a confecção das formas que deverão ser molhadas, 
antes do lançamento de concreto e ser perfeitamente estanques, não permitindo a fuga da nata de 
cimento. A retirada das mesmas deve obedecer em tudo ao que prescrever as normas técnicas. As 
fôrmas deverão ter as amarrações e os escoramentos necessários para não sofrer deslocamento ou 
deformações quando do lançamento do concreto, fazendo com que, por ocasião da desforma, a 
estrutura reproduza o determinado em projeto. Toda a madeira usada para a confecção de fôrmas 
estará isenta de defeitos. Não serão aceitas peças empenadas ou que apresentem rachaduras, 
brocas, manchas, fungos, etc.  

3.2.4. Armaduras  

A execução das armaduras para concreto armado obedecerá rigorosamente ao projeto estrutural. 
Serão conferidos pela fiscalização após colocação nas fôrmas, verificando-se nesta fase se atendem 
ao disposto no projeto: quantidade de barras, tipo de aço empregado, dobramento, bitolas, posição 
nas fôrmas e recobrimento. O aço deve obedecer ao disposto na NBR 7480 da ABNT e as condições 
de emprego do mesmo ao que determina a NBR 6118. Na colocação das armaduras nas fôrmas, as 
mesmas deverão estar limpas, isentas de qualquer impureza (graxas, lama, etc.) capaz de 
comprometer a boa qualidade dos serviços, retirando-se inclusive as escamas eventualmente 
destacadas por oxidação. Não serão admitidas nas barras de armação emendas não previstas no 
projeto. O dobramento das barras, inclusive para execução de ganchos, deverá ser feito com os raios 
de curvatura previstos em norma. As barras de aço classe B deverão ser sempre dobradas a frio. As 
barras não podem ser dobradas junto às emendas c/ solda. Nos pilares adjacentes a paredes, serão 
deixadas barras de aço de 6,3mm de diâmetro nas laterais, para penetração nas alvenarias. Estas 
barras terão, externamente ao pilar, um mínimo de 35 cm de comprimento e serão em número mínimo 
de três por pano de alvenaria.  

3.3. Elementos em Concreto Pré-moldado  

3.3.1. Laje Pré-moldada  

Quando indicado em projeto, serão utilizadas lajes constituídas por vigotas pré-moldadas de concreto 
armado em Perfil “T”, intercaladas por tijolos cerâmicos de uso próprio a este fim.  

A coloração será feita no sentido indicado pelo projeto estrutural, mesmo que este não seja na direção 
do vão menor. 

4.0. ALVENARIA DE ELEVAÇÃO 

4.1. Alvenaria de tijolo furado  

Alvenaria de elevação será em tijolo cerâmico oito furos 9x19x19cm, assentados com argamassa de 
cimento e areia, todos os vão de porta e janelas levará vergas e contra vergas reta de concreto 
armado nas empenas que passarem a coberta receberá chapim de concreto 

5.0. IMPERMEABILIZAÇÃO  

5.1. Impermeabilização com Manta  



É feita com lençóis de borracha sintética. As “soldas” serão executadas por sobreposição das 
extremidades, com emprego de fita para caldeação semivulcanizada e adesivo autovulcanizante. A 
largura de sobreposição é de 4cm (largura da fita). Limpar a fita com pano seco antes da aplicação do 
adesivo. A ancoragem da membrana se fará na periferia, com o emprego de perfis de alumínio, pré-
fabricados para esta finalidade. Estes perfis serão colocados antes da execução do reboco, que lhes 
recobrirá a parte superior.  

6.0. COBERTA 

6.1. Telhas 

As telhas do tipo colonial, no aspecto visual não deverão apresentar defeitos - fissuras nas 
superfícies, esfoliações, quebras e rebarbas, com coloração uniforme, na cor característica, sem 
apresentar manchas acinzentadas. Quando percutidas, deverão apresentar um som metálico, 
garantindo-se uma boa resistência e boa impermeabilidade. 

6.2.Retelhamento 

O serviço de retelhamento ou reforma de telhado, corresponde a demolição de telhas, com retirada 
das goteiras através de uma nova recolocação das mesmas em ordem, retirando as inservíveis ou 
quebradas até uma faixa de 20%. 

7.0 ESQUADRIAS 

7.1. Esquadrias de Madeira  

As portas que serão fixas nas divisórias de granito será de madeira compensada com larguras 
especificadas no projeto acabamento revestimento melaminico fórmica branca. As porta de madeira 
serão do tipo Paraná , os forramentos serão executados em madeira maciça- acabamento em pintura. 
A seção das peças varia de 15 a 17 cm de largura com espessura de 3,5 mm. 

Os alisares serão executados em réguas de madeira, confeccionados no mesmo padrão dos 
forramentos, seção de 5 cm de largura por 1,5 cm de espessura. Toda a madeira a ser empregada 
deverá ser seca, isenta de defeitos como rachaduras, falhas, empenamentos, lascas ou outros. Não 
serão admitidas madeiras ainda não totalmente secas, trincadas ou manchadas e com nós. Em caso 
de recuperação de esquadrias de madeira, todas as esquadrias deveram ser reparadas e 
recuperadas, com material de primeira qualidade em perfeito funcionamento; vedação estanqueidade 
para resistir às chuvas e intempéries.  

7.2. Esquadrias de Metálicas 

As barras e perfis de aço serão extrudados e não apresentarão empenamentos, defeitos de superfície 
ou quaisquer outras falhas, devendo ter seções que satisfaçam, por um lado, ao coeficiente de 
resistência requerido atendam, por outro lado, ao efeito estético desejado. O aço será natural ou 
anodizado, conforme especificado no projeto arquitetônico. Nenhum perfil estrutural ou contra-marco 
apresentará espessura inferior a 1,6mm. A fim de evitar vibrações, atritos e ruídos. Nas esquadrias de 
alumínio não será permitido o contato direto entre elementos de cobre ou metais pesados com o 
alumínio. Far-se-á isolamento por meio de pintura de cromato de zinco, borracha clorada, plástico, 
betume asfáltico, metalização a zinco ou qualquer outro processo satisfatório. Nas esquadrias de 
alumínio anodizado, a película de óxido artificial (anodização) conterá acetato de níquel (em casos 
especiais serão exigidos testes em amostras para verificação do recobrimento mínimo de 15 micra). A 
anodização deverá ser preferivelmente de acabamento fosco. Recomenda-se que os caixilhos de 
alumínio sejam colocados somente após a conclusão dos serviços de pedreiro. Após a colocação, os 
caixilhos deverão ser protegidos com aplicação provisória de vaselina industrial, óleo ou tinta filme, os 
quais serão removidos no final da obra.  



7.3. Vidro  

Os serviços de vidraçaria serão executados rigorosamente de acordo com os detalhes do projeto 
arquitetônico e com as disposições constantes nas normas NBR 7199 e NBR 7210. As chapas serão 
manipuladas de modo a não entrar em contato com materiais duros, capazes de acarretar defeitos em 
suas superfícies e bordos. O armazenamento das chapas na obra será em local adequado, abrigado 
de umidade. Serão assentes de modo a ficar com as ondulações na horizontal. Serão fornecidos nas 
dimensões exatas: evitar o corte no local da construção. As bordas da corte serão esmerilhadas. Não 
se empregará vidro comum com bordas livres (usar vidro temperado).  

7.4. Esquadrias de Ferro  

Na fabricação de grades de ferro ou aço serão empregados perfis singelos, do tipo barra chata, 
quadrada ou redonda. Para os demais tipos de esquadrias serão usados perfilados, dobrados a frio, 
com espessura mínima de 2 mm. O gradil para confecção de Portões, serão executados com perfil 
singelo quadrado de ¾” x ¾”, para a moldura de contorno e de ¾”x ¼” para o fechamento (estrutura 
mínima). 

 

 

 

 

 

8. REVESTIMENTOS 

Antes de iniciado qualquer serviço de revestimento, deverão ser testadas as canalizações, à pressão 
recomendada para cada caso. As superfícies a revestir deverão ser limpas e molhadas 
abundantemente com jato de mangueira. A limpeza deverá eliminar gorduras, vestígios orgânicos e 
outras impurezas que possam acarretar futuros desprendimentos. Os revestimentos deverão 
apresentar parâmetros perfeitamente desempenados, aprumados, nivelados e com as arestas vivas. 
Quando a quantidade de argamassa a manipular for insuficiente para justificar mescla mecânica, será 
permitido o amassamento manual. O amassamento manual será feito de acordo com as 
circunstâncias e recursos do canteiro da obra, em masseiras, tabuleiros, estrados ou superfícies 
planas, impermeáveis e resistentes. Serão preparadas quantidades de argamassa na medida das 
necessidades dos serviços a executar em cada etapa, de maneira a ser evitado o início do 
endurecimento entes do seu emprego. As argamassas contendo cimento deverão ser usadas dentro 
de 2 horas e 30 minutos, a contar do primeiro contato do cimento com a água. As argamassas com 
cal, contendo pequena porção de cimento, deverão ser realizadas no momento de emprego. Será 
rejeitada e inutilizada toda argamassa que apresentar vestígio de endurecimento, sendo 
expressamente vedado tornar a amassá-la. A argamassa retirada ou caída das alvenarias e 
revestimentos em execução não poderá ser novamente empregada. Jamais será admitida a mescla 
de cimento Portland e gesso, dada a incompatibilidade química desses materiais.  

Argamassas para Paredes Internas e Externas  

8.1. Chapisco  

Após a limpeza, as superfícies a revestir receberão o chapisco: camada irregular e descontínua de 
argamassa de cimento e areia grossa no traço 1:4 - espessura 5,0mm; O chapisco comum será 
executado com argamassa, empregando-se areia grossa, ou seja, a que passa na peneira de 4,8 mm 
e fica retida na peneira de 2,4 mm, com o diâmetro máximo de 4,8 mm.  



8.2. Reboco  

Após o chapisco a parede será rebocada argamassa de cal hidratada e areia sem peneiramento traço 
1:4,5 - espessura 5,0mm; Antes da execução dos rebocos serão colocados todos os marcos e 
peitoris. Os alisares e rodapés serão colocados posteriormente. Não se fará aplicação de reboco 
externo em dias de chuva. Em dias muito quentes, os rebocos executados naquele dia serão 
molhados ao fim do dia.  

8.3. Emboço  

Após o chapisco as paredes que receberão revestimento cerâmico, ou qualquer tipo de revestimento 
que não seja a pintura, serão emboçadas com argamassa com emprego de areia média, entendendo-
se como tal a areia que passa na peneira de 2,4 mm e fica retida na peneira de 0,6 mm, com diâmetro 
máximo de 2,4 mm.  

Antes da execução do emboços serão colocados todos os marcos e peitoris. Os alisares e rodapés 
serão colocados posteriormente. 

Os emboços serão fortemente comprimidos contra as superfícies e apresentarão paramento áspero 
ou entrecortado de sulcos para facilitar a aderência. Esse objetivo poderá ser alcançado com o 
emprego de uma tábua, com pregos, conduzida em linhas onduladas, no sentido horizontal, 
arranhando a superfície do emboço.  

 

 

8.4. Acabamentos para Paredes Internas e Externas  

8.4.1. Cerâmica  

Onde será aplicado revestimento cerâmico as paredes deverão receber chapisco e emboço, conforme 
descrito anteriormente. Em caso de paredes existentes o revestimento existente deverá ser totalmente 
demolido para a execução do serviço. As cerâmicas serão assentados com argamassa mista de 
cimento, cal Hidratada e areia fina. O assentamento das cerâmicas deverá ser em massa corrida e 
formando reticulado com juntas rigorosamente alinhadas, estando as verticais em prumo e as 
horizontais em nível, com arremate inferior. Não será aceito pela fiscalização assentamento “no 
bolão”. As cerâmicas a serem cortadas ou furadas para passagem de canos, colocação de torneira, 
registros e outros elementos de instalação não apresentar rachaduras nem emendas. Nos 
espaçamentos entre as cerâmicas serão usados espaçadores de juntas. Não serão aceitas peças que 
apresentarem qualquer defeito. A cerâmica deverá ser devidamente rejuntada com cimento branco, 
espessura 3 mm.  

8.5. Argamassas para Tetos  

O teto em laje pré-moldada, ante de ser revestido, receberá chapisco com argamassa de cimento e 
areia sem peneiramento, traço 1:3 - espessura 5,0mm; Em seguida receberá reboco com argamassa 
de cal hidratada e areia peneirada traço 1:2 - espessura 5,0mm.  

9.0 PISOS 

9.1. Piso Morto  

O piso morto será executado uma camada de concreto simples fck=13,5Mpa (cimento, areia e brita) 
com espessura de 7,0cm e traço 1:3:5. Será executado somente após o aterro estar devidamente 
nivelado e apiloado e depois de colocadas as canalizações que passam por baixo do piso. Após o 



piso morto será colocada uma camada de argamassa traço 1:3 (cimento e areia) com espessura de 
2,0cm para a regularização da superfície.  

9.2. Piso Cerâmico  

Nos locais indicados no projeto, serão colocadas cerâmicas esmaltadas em tamanho (35,0x35,0)cm e 
(30,0x30,0)cm na cor BRANCA ou na Cor definida pela Fiscalização assentes juntas a prumo com 
argamassa mista de cimento e areia, traço 1:4. As cerâmicas deverão ficar imersas em água por no 
mínimo 24 horas antes de sua aplicação. Posteriormente, as juntas deverão ser emassadas com 
pasta de cimento comum com espessura mínima de 4 mm. Posteriormente ao assentamento, as 
juntas deverão ser emassadas com pasta de cimento comum com espessura máxima de 2,5mm. A 
cerâmica deverá se apresentar limpa e sem umidade para a aplicação do rejunte. As peças deverão 
apresentar-se com aspecto uniforme, com faces planas e lisas, arestas vivas e polidas; As juntas 
serão do tipo seca, preenchidas com massa plástica na tonalidade do piso; Não será permitida a 
passagem sobre a pavimentação dentro de cinco dias do seu assentamento; Não será tolerado o 
assentamento de peças rachadas, emendadas, com retoques visíveis de massa, com veios capazes 
de comprometer seu aspecto, durabilidade e resistência ou com quaisquer outros defeitos.  

Será aplicada também uma cerâmica 30x30cm com elementos antiderrapantes. 

9.3. Piso Industrial  

O Piso Industrial executado será com argamassa composta de agregados de alta dureza, grande 
resistência a abrasão e a compreensão, do tipo Korodur ou similar, com no mínimo 12mm de 
espessura e na cor cinza. A primeira etapa da aplicação será o assentamento das juntas plásticas, 
nas dimensões de 27x3mm, conforme padrão recomendada pelo fabricante, e com argamassa de 
cimento e areia grossa no traço 1:3. Em seguida, deverá ser executada a base com argamassa 
cimento e areia grossa, traço 1:3, aplica-se então a camada final, constituída pela mistura dos 
agregados e cimento com uma espessura de 3,0cm. O polimento da superfície será executado com 
máquinas polimetrizes equipadas com esmeril.  

9.4. Piso Cimentado Liso  

O piso cimentado será executado após aplicação de lastro de concreto regularizado. Este piso 
possuirá espessura de 1,50cm, será executado com argamassa de cimento e areia em módulos de 
1,00x1,00m, delimitado por juntas plásticas de (27x3)mm.  

9.5. Piso intertravado 

Piso Intertravado cor cinza  

Piso intertravados são elementos pré-fabricados de concreto de com formato que permite transmissão 
de esforços. 

Para o bom funcionamento do piso deve-se observar os seguintes elementos: 

Confinamento: 

O confinamento externo é constituído por um passeio associado a meio−fio de concreto especificado a 
seguir.  

Assentamento: 

Os blocos são assentados diretamente sobre a camada de areia previamente rasada. 

Cada bloco é pego com a mão, encostado firmemente contra os 



outros já assentados, para então deslizar verticalmente até tocar no colchão. 

O cuidado na colocação permite que se tenha a junta com abertura mínima: em média de 2,5 mm, 
quando a abertura ficar maior, é possível fechá−la com batidas de marreta de madeira ou borracha, na 
lateral do bloco e na direção aos blocos já assentados. 

Os Blocos não devem ser golpeados na vertical para que fiquem rentes entre si: os golpes devem ser 
utilizados apenas para minimizar as juntas ou para corrigir o alinhamento. 

Em pistas inclinadas é aconselhável executar a colocação de baixo para cima. 

Compactação Inicial 

As atividades de compactação são realizadas sobre o piso com o uso de vibrocompactadora e/ou 
placas vibratórias. 

Em pavimentos com blocos de 6 cm de espessura é importante evitar o uso de equipamentos muito 
potentes, que podem provocar a quebra das peças. 

Na primeira etapa de compactação, a vibrocompactadora e/ou placa vibratória passa sobre o piso pelo 
menos duas vezes e em direções opostas: primeiro completa−se o circuito num sentido e depois no 
sentido contrário, com sobreposição dos percursos para evitar a formação de degraus. 

A compactação e o rejuntamento com areia fina avançam até um metro antes da extremidade livre, 
não−confinada, na qual prossegue a atividade de pavimentação. 

Esta faixa não compactada só é compactada junto com o trecho seguinte. 

Caso haja quebra de peças na primeira etapa de compactação, é preciso retirá-las com duas colheres 
de pedreiro ou chaves de fenda e substituí-las; isso fica mais fácil antes das fases de rejunte e 
compactação final. 

Rejuntamento 

O rejuntamento com areia fina diminui a permeabilidade do piso de água e garante o funcionamento 
mecânico do pavimento. Por isso é preciso utilizar materiais e mão−de−obra de boa qualidade na 
selagem e compactação final. Com rejunte mal feito os blocos ficam soltos, o piso perde travamento e 
se deteriora rapidamente. 

Na hora da colocação, a areia precisa estar seca, sem cimento ou cal: nunca se utiliza argamassa 
porque isso tornaria o rejunte quebradiço. 

Quando a areia estiver muito molhada, pode-se estendê-la em camadas finas para secar ao sol ou em 
área coberta. 

A areia é posta sobre os blocos em camadas finas para evitar que sejam totalmente cobertos. 

O espalhamento é feito com vassoura até que as juntas sejam completamente preenchidas. 

 

10.0. INSTALAÇÕES HIDRO-SANITARIAS 

10.1 Tubos e Conexões em PVC  

Toda a tubulação, tanto hidráulica como sanitária, será utilizada em PVC soldável, sempre 
obedecendo a NBR 5648:1977 – Tubos de PVC rígido para instalações de Água Fria (EB-8892/1977). 



Os ralos e caixas serão em PVC, com grelhas, deverão ser executadas com esmero as concordâncias 
das pavimentações com as tampas das caixas de inspeção, ralos e caixas. 

A não ser quando especificado em contrário, a canalização de água será executada em tubos de PVC 
rígido soldáveis ou rosqueáveis, com conexões do mesmo material. A tubulação de água não poderão 
passar dentro de fossa, poços de visita, caixas de inspeção ou valas. A tubulação e conexões de 
esgoto serão de PVC, ponta e bolsa, tipo esgoto, com declividade mínima de 3% nos trechos 
horizontais com diâmetro inferior a 100 mm, 2% para diâmetros 100 mm, 1,0% para 150 mm e 0,5% 
para 200 mm ou mais.  

10.2 Registro e Válvulas  

O Barrilete e todas as tubulações de alimentação serão providos de Registros de Gaveta, de acordo 
com a especificação indicada. Os registros de gaveta serão empregados no interior das edificações - 
alimentação dos sanitários, cozinhas, copas etc. Os registros de pressão serão empregados na 
alimentação dos chuveiros e mictórios.  

10.3 Louças, Metais e Acessórios  

Todas as louças sanitárias serão de argila vitrificada de primeira qualidade na cor branca. Os 
aparelhos e acessórios não poderão apresentar quaisquer defeitos de moldagem, usinagem ou 
acabamento. As arestas serão perfeitas, as superfícies de metal serão isentas de esfoliações, 
rebarbas, bolhas e, sobretudo, depressões, abaulamentos ou grânulos. Os esmaltes serão perfeitos, 
sem escorrimentos, falhas, grânulos ou ondulações e a coloração será absolutamente uniforme. A 
louça para os diferentes tipos de aparelhos sanitários e acessórios será de grés porcelânico, 
atendendo rigorosamente à EB-44/ABNT. Os artigos de metal para equipamentos sanitários e demais 
utilizações serão de perfeita fabricação, esmerada usinagem e cuidadoso acabamento; as peças não 
poderão apresentar quaisquer defeito de fundição ou usinagem; as peças móveis serão perfeitamente 
adaptáveis às sua sedes, não sendo tolerado qualquer empeno, vazamento, defeito de polimento, 
acabamento ou marca de ferramentas. As barras de apoio a deficientes dos boxes dos WC’s deverão 
ser em tubos aço inox e colocadas conforme normas da ABNT de Acessibilidade.  

10.4 Poços e Caixas  

As caixas de inspeção serão executadas em alvenaria de tijolos, obedecidas as prescrições para 
alvenaria constantes deste caderno. Serão revestidas internamente com argamassa 1:3 de cimento e 
areia, acabamento alisado, laje de fundo e tampa em concreto armado. A tampa deverá ser de fácil 
remoção e permitir perfeita vedação. Quando executada em área edificada, a caixa deverá ter o nível 
superior da tampa ao nível do piso acabado e ter o mesmo revestimento. A Fossa e o Sumidouro 
serão construídos de acordo com projeto.  

Toda instalação elétrica deverá estar dentro das normas e especificações da ABNT e COELCE na 
área a ser reformada e/ou construída.  

A instalação elétrica do prédio, em caso de reforma, deverá ser revista para que eventuais problemas 
sejam solucionados. Serão instalados no prédio os itens constantes no orçamento anexo e todo 
material utilizado deverá ser rigorosamente adequado para a finalidade em vista e que satisfaçam às 
normas da ABNT que lhes sejam aplicadas. 

11.0. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

11.1 Eletrodutos de PVC e Conexões  

Os eletrodutos a empregar, salvo indicação específica do Projeto, serão do tipo isolante, fabricados 
em PVC rígido, não sendo admitido o emprego de eletrodutos flexíveis. Para as instalações 



embutidas, serão empregados os eletrodutos do tipo roscável. Para instalações aparentes serão 
empregados conduletes em PVC rígido.  

11.2 Quadros e Caixas Os quadros de distribuição serão colocados de acordo com a capacidade de 
circuitos especificada e poderão ser de PVC ou chapa de ferro pintada.  

11.3 Disjuntores  

Serão do tipo alavanca, montados sobre base em baquelite, com proteção termomagnética 
conjugada, destinadas à proteção de circuitos de luz e força. Os disjuntores serão usados com chave 
geral, chave parcial, chave individual e, excepcionalmente, como chave de manobra dos circuitos.  

11.4 Fios, Cabos e Acessórios  

Os condutores (fios e cabos) serão em cobre eletrolítico com isolamento termoplástico anti-chama. Os 
cabos de alimentação dos quadros terão proteção para 750v. Os condutores serão instalados de 
forma a não serem submetidos a esforços mecânicos incompatíveis com a sua resistência. As 
emendas ou derivações dos condutores serão executadas de modo a assegurarem resistência 
mecânica adequada e contato elétrico perfeito e permanente, empregando-se conector apropriado.  

11.5 Tomadas e Interruptores  

Os interruptores e tomadas serão de embutir com contatos de prata e demais componentes elétricos 
de liga de cobre. A resistência de isolamento dos interruptores deverá ser de no mínimo 10 Ohms.  

11.6 Luminárias Internas, Externas e Acessórios  

As luminárias serão fluorescentes do tipo calha de sobrepor. Os reatores serão de partida rápida, alto 
fator de potência. Os aparelhos para luminárias, empregados nesta obra, obedecerão, naquilo que 
lhes for aplicável, à EB-142/ABNT, sendo construídos de forma a apresentar resistência adequada e 
possuir espaço para permitir as ligações necessárias. Buscarão antes de tudo a melhor eficiência 
energética possível.  

11.7 Outros Elementos  

Um ponto elétrico trata-se do material necessário para se instalar uma luminária, tomada, ou qualquer 
outro tipo de ponto elétrico inexistente numa distância entre si maior do que 3,50m. No aterramento 
dos quadros de distribuição serão empregadas hastes copperweld ¾” x 2,40m, estas hastes serão 
enterradas próximas aos quadro e se localizarão dentro de caixas de passagens no solo.  

Serão colocados sete extintores na upa de acordo com o orçamento e planta baixa aprovada pelo 
Corpo de Bombeiros. 

12.0. PINTURA 

12.1 Paredes e Forros  

12.1.1 Pintura Látex Acrílico  

O preparo da superfície a receber tinta látex consistirá, apenas, no lixamento leve para remoção dos 
grãos de areia soltos e posteriormente espanamento. As profundas imperfeições serão corrigidas com 
a própria massa de reboco e as imperfeições rasas serão corrigidas com massa PVA. Após preparo 
da superfície será aplicada uma demão de base com trincha ou pistola convencional, quatro horas 
após aplicar uma demão de massa corrida. Após três horas da aplicação da massa corrida se procede 
o lixamento e a remoção do pó. Após a aplicação da massa e lixamento procede-se a aplicação de 



uma demão de Tinta Látex. Após quatro horas da primeira demão aplica-se uma segunda idêntica a 
primeira.  

12.1.2 Textura  

Deverá ser aplicada sobre superfície limpa e seca uma demão de selador acrílico com a utilização de 
rolo de texturizar em uma demão.  

12.1.3 Pintura com Hidracor  

O preparo da superfície a receber tinta hidracor consistirá, apenas, no lixamento leve para remoção 
dos grãos de areia soltos e posteriormente espanamento. A primeira demão será bastante fluida 
sendo aplicada com Brocha no sentido horizontal. Seca, a primeira demão procede-se a segunda 
aplicada no sentido vertical. Caso o recobrimento não tenha sido satisfatório será aplicada uma 
terceira demão com procedimento idêntico ao da segunda.  

12.2 Esquadrias de Madeira  

As esquadrias de madeira serão emassadas, lixadas e pintadas com tinta Esmalte Brilhante em duas 
demãos sobre base em fundo nivelador – fundo branco fosco.  

12.3 Esquadrias de Ferro  

Os portões de ferro serão lixados e pintados com Esmalte Brilhante, em duas demãos sobre base 
antiferruginosa.  

13.0. SERVIÇOS FINAIS 

13.1.  Limpeza da Obra  

A obra será entregue em perfeito estado de limpeza e conservação: deverão apresentar 
funcionamento perfeito todas as suas instalações, equipamentos e aparelhos, com as instalações 
definitivamente ligadas às redes de serviços públicos. Será removido todo o entulho do terreno, sendo 
cuidadosamente limpos e varridos os acessos. Todas as cantarias, alvenarias de pedra, 
pavimentação, revestimentos, cimentados, ladrilhos, pedras, azulejos, vidros, aparelhos sanitários, 
etc., serão limpos, abundante e cuidadosamente lavados, de modo a não serem danificados outras 
partes da obra por estes serviços de limpeza. 

13.2. Urbanização  

Será feito urbanização colocado grama de acordo com o orçamento. 

 

 

 

 

 

 

 

 


